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    1. INTRODUÇÃO F,
q É

Este relatório tem como objetivo fornecer as orientações e os procedintéRigs”

necessários para a realização da manutenção corretiva e preventiva da edificação.

A manutenção corretiva é a forma de reparar os elementos da edificação de modo a

garantir a segurança do prédio e das pessoas. Os critérios de avaliações foram gerados

após a vistoria da edificação, conforme apresentado no relatório fotográfico (item 4).

Os pianos de manutenções preventivas foram criados para que as edificações

possam ser monitoradas periodicamente, diminuindo a necessidade de grandes reformas.

Os mesmos são elaborados para um pianejamenio anual, devendo ser utiiizados ras

edificações que foram construídas ou recém reformadas com inauguração em menos de 2

anos. Através da elaboração de um roteiro prático encontra-se um checklist para orientar

nas manutenções preventivas.

Durante a manutenção, se a empresa contratada analisar e concluir que a patologia

tem causas estruturais ou de situações específicas a anomalia deverá ser repassada para a

secretaria e não se deve realizar a manutenção, pois deverá ser desenvolvido um projeto

executivo.

2. ENDEREÇO

Av. Dr. Lisboa, nº 201. Bairro Centro.

3. INFORMAÇÕES

A Secretaria de Cultura é uma edificação de acesso restrito e de responsabilidade da

secretaria de obras. A edificação possui três pavimentos, o telhado em estrutura de madeira

e telhas de fibrocimento, as portas são de madeira e as janelas de metal.

No dia 01 de julho de 2021 foi realizada uma vistoria na edificação, com o intuito de

identificar as necessidades de manutenção apresentadas neste documento. Durantea visita

houve o acompanhamento de um funcionário, e no decorrer da vistoria foram registrados

diversos pontos de umidadee infiltração. 
Rua Miguel Viana. 81, Edifício Benedicto Lemes, sala 07, 10.8 12, Morro Chic, ttaluba, MG

(35) 3823-8846 www. dacengenharia.com.br 



 

Figura 1 - Fachada da Secretaria de Cultura

Fonte: Autoria própria.
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Figura 2 — Trincas na parede Figura 3 — Portão danificado  
  

 
  

Figura 4 — Trinca entre a parede e viga Figura 5 — Descascamento cia pintura 
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Figura 11 — Azulejo danificado  

Figura 12 — Porta do banheiro danificada Figura 13 — Janela do banheiro danificada 
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Figura 23 — Trinca na parede do segundo   
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Figura 26 — Trinca no teto da cozinha do

segundo andar

erre 
Figura 27 — Descascamento da pintura 

ma
Figura 28 — Fiação exposia   
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Figura 30 — Trinca na parede Figura 31 — Trinca e infiltração na escada

do terceiro andar 
gura 33 — Trincaeinfiltração no teto doFigura 32 —Infillração no teto do terceiro Fr

andar terceiro andar 
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Figura 34 — Descolamento do reboco na Figra 35 — Descolamento da pintura do

parede do terceiro andar teto do terceiro andar Figura 36 — Trinca no teto do terceiro andar,

falta de iluminação terceiro andar 
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Figura 38 — Descolamento da pintura 

Figura 39 — Trincaefalta de iluminação

no teto do banheiro do terceiro andar 
Figura 40 — Vaivuia de descarga danificada Fi ração no piso do banheiro

andar 
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Figura 42 — Trinca no teto do banheiro do Figura 43 — Trinca e falta de iluminação

terceiro andar no banheiro do terceiro andar  
Figura 44 — Infiltração e descascamento da

pintura do teto do terceiro aidar  
ngura 45 — Descascamento da pintura 
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Figura 46 — Reboco danificado no pilar do Figura 47 —Infiltração no teto e viga do

terceiro andar terceiro andar 
Figura 48 — Trinca, infiltração e Figura 49 —Infitração e descolamento da

descolamento da pintura no teto do terceiro pintura no teto do terceiro andar

andar 
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Figura 51 —Infiltração e descacamento da

pintura no teto do terceiro andar 
Figura 52 —infiiiração, descascamenioda Figura 53 — Teiha danifiada

pintura e trincas no terceiro andar 
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5. MANUTENÇÃO CORRETIVA

o , " o

A edificação encontra-se com diversas patologias que devem ser reparadas par Naue S
p

Pç “Un, Pouso948

não causem danos futuros. A Secretaria de Cultura deverá seguir as especificações da

 
manutenção corretiva e preventiva.

O guia de manutenção corretiva foi dividido em três setores: estrutural, hidrossanitário

e elétrico. Os riscos de cada setor referente a esta edificação estão demonstrados na

Tabela 1.

Tabela 1 - Gravidade dos riscos em uma edificação      Gravidade/Urgência Situação Peso

Alta Risco de vida ou risco para a edificação [40 |
se, Média Danos ao meio ambiente ou a população 7

Reguiar | Pequenos incômodos ou danos financeiros 5 |

Baixo | Poluição visual 2

Nenhum Não apresenta problemas 0
     

Fonte: Autoria própria.

5.1. ESTRUTURA E COBERTURA

Todo

 

o cros reparos na estrutura e cobertura deverão ser acompanhados por um

profissional habilitado e executados pela equipe responsável, garantindo assim uma boa

» execução. Na Tabela 2 estão demonstrados os riscos encontrados na edificação no dia da

visita técnica.

Tabela 2 - Índice de riscos estruturais e na cobertura

— Estrutura

|

       item

Alvenarias/muro 5. ,

|
E

 |Laies, vigas e pilares 
| Revestimentos verticais 

Revestimentos horizontais  GS o,q

| Alvenarias/muro  
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Estrutura  

 

Item

| Lajes, vigas e nilares 
Revestimentos verticais 

| Revestimentos horizontais 
asseios/pátiosTV    

| Pinturas e texturas 
Fissuras e trincas 

umaemseneemes

Bancadas

Portas
  JSOOQOO|ÍOOA)q

O cDo

SC!0o/O0O/0

E anaELAS UN £Dco 
Port 
Fechaduras 

   Grades 
Concertinas

jGuardacopos E 
Corrimão

Faixas antiderrapantes das escadas

| Dispensers olooojo

Telhas cerâmicas 
Ta imamddE E E quim Sim cm rede

Ê !eilnas metálicas Ou fibrocimento Ca 
Estrutura em madeira 
Estrutura metálica 

fem
  Policarbonato
  

Estrutura do policarbonato

Toldos

| Paisagismo

|

| Ool0O!/0O/O)01O)O

| GramasFo iaendaeemeeegaliaoremansssasderemassess   +»e    
Fonte:Autoria própria. 
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5.2. HIDROSSANITÁRIO E PLUVIAL ÉeA

65%
Todos os reparos hidrossanitários deverão ser acompanhados por um tag,A£ 

So

habilitado e executados pela equipe responsável, garantindo assim uma boa execuçãõ Pousoob
Quando for necessário o rasgo da alvenaria, piso ou telhado, a equipe deverá se

responsabilizar pelo bom acabamento dos locais modificados. Na Tabela 3 estão

demonsiradosos riscos encontrados na edificação no dia da visita técnica.

Tabela 3 - Índice de riscos hidrossanitários e pluviais                   
   

 
 

    
     item Risco

| Bancadase lavatórios 0

Cubas 0

| Pia de desneio Q |

romeiras 0

[Ecbodauros 0 |

| Chuveiros 0

| Registros e válvulas 7

|Barras de apoios O |

|Bacias sanitárias 0

| Box de banheiro 0

| Ralos 5 |

Sifões 0

Reservatório o

que dor solar"* O |

Caixas pluviais 0

Grelhas 0 |

| Calhas 0 |

| Coletores verticais 0

NESistema degás" 0 | 
“Fonte: Autoriaprópria. 
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ETÁRIA DE CULTURA 
necessário o rasgo da alvenaria, piso ou telhado, a equipe deverá se responsabilizar pelo

bom acabamento dos locais modificados. Na Tabela 4 estão demonstrados os riscos

encontrados na edificação no dia da visita técnica.

Tabela 4 - Índice de riscos elétricos              
     
  item Risco

' Tomadas 7

Interruptores O |
|âmpadas c reflctorcs 7 :

ads de distribuição 0

Aquecedores solares O |

Interfones 0 |
| Tomada de dados 0
| Rack 0 À

|Alarme de incêndio 0

[Cercaselétricas eee5|

| Motores de portões 0

O | Geradores*** | Bombas”
!

o

oPlacas solares“           
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Tabela 5 - Resumo da Manutenção Corretiva        ” Fonte: Autoria própria. —

 6. MANUTENÇÃO PREVENTIVACad oSa O E Dbi MD Lual E ATT

A empresa contratada é responsável peia manutenção preventiva em todas as

“edificações públicas do Município de Pouso Alegre. Este plano é válido tanto para as

edificações que possuem Plano de Manutenção Corretiva, quanto para as edificações que

forem reformadas e/ou inauguradas após a contratação.

A empresa deverá apresentar um plano de vistoria com datas de acordo com o

período descrito nas Tabela 6, 7 e 8. As manutenções preventivas devem ocorrer nos

períodos em que os trabalhadores não estiverem realizando as manutenções corretivas, deiaacordo com as ordens de serviço. Em nenhum momento será permitido a priorização dacr

manutenção preventiva em relação a ordem de serviço emergencial.

Tabela 6 - Período para manutenção preventiva das estruturas                   
      Estrutura |

Kem Período

Alvenarias/muros Anual

Lajes, vigas e pilares Anual |
| Revestimentos verticais Anual |

Revestimentos horizontais Anual |

Cercas/alambrados Trimestral

[rias e texturas Anual Í

Fissuras e trincas Semestral |
Bancadas Semestral

| Portas Trimestral

| Janelas Semestral |
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      Estrutura

| Item Período

| Portões Trimestral

Fechaduras Bimestral

Grades Semestral

Concertinas Anual

| Guarda-corpos Anual

Corrimão Anual

Faixa antiderrapante Trimestral |

| Dispensers Trimestral |

Telhas metálicas Semestral |

Estrutura metálica Anual

| Telhas cerâmicas Semestral |

| Estrutura de madeira Anual |

Policarbonato Semestral

[Estrutura do policarbonato Anual |OE Ana TT
Placas de sinalização de segurança Anualis Anual| Extintores no

 

 

   

Fonte: Autoria própria.

Hidrossanitário

a       | Kem Período |
| Bancadas e lavatórios Bimestral |

| Cubas Bimestral |

Pia de despejo Bimestral |

Torneiras Bimestral |

Behedauras Bimestral

| Registros e válvulas Semestral |
|    

ser nm me A

(30) DZo-DOS8 www.dacengentiaracom.br
21 



 

     
      

| Item Período                 | Barras de apoios Semestral |

| Bacias sanitárias Bimestral |

| Box de banheiro Anual |

| Ralos Semestral |

| Sifões Semesiral |
| Caixas de gordura Semestral |
| Caixas de inspeção Semestral |

| Caixa d'água Trimestral !

| Reservatório Trimestral ]
| Aquecedorsolar Trimestral !

amas pluviais semestral |
| Grelhas Quadrimestral

| Calhas Quadrimestral

| Coletores verticais Quadrimestral |e aeAnuar         
  

      Enio ———

item Período

iomadas Trimestral

interruptores Trimestral ==
Lâmpadase refletores Trimestral

Quadro de distribuição Anual

| Interfones Bimestral

'Tomadadedados Bimestral |

Rack Anual |

| Câmeras de segurança Semestral |

| Alarmes Semestral

[fem de incêndio Anual |
* Cercas elétricas Semestral   
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| Elétrico
Item

Mm o        | Motores de portões Semestral |

Geradores Trimestral |

Bombas* Semestral

Placas solares Anual 
7. CONSIDERAÇÕES FINAISEa Ea + AMEAÇAAus Di so

Durante a execução das manutenções corretivas e preventivas, em todas as etapas

a empresa deverá ter o acompanhamento de um responsável técnico.

De acordo com a análise técnica, a edificação onde se encontra a Secretaria de

Cultura possui a necessidade de manutenções na estrutura, no setor hidrossanitário e

elétrico. De modo geral, a edificação não possui danos considerados graves, sendo

classificada como uma estrutura estável com necessidades básicas a serem reparadas. 
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